
MENSAGEM DO NATAL

       O c ântic o das legiões angélic as, na Noite Divina, expressa o programa do Pai ac erc a do apostolado que se
reservaria ao Mestre nasc ente.
    O louvor c eleste sintetiza, em três enunc iados pequeninos,  a plataforma do Cristianismo inteiros.
       Glória a Deus nas Alturas, signific ando o imperativo de nossa c onsagração ao Senhor Supremo, de todo o
coração , de toda a alma.
    Paz na terra, traduzindo a fraternidade que nos c ompete inc entivar, no plano
de c ada dia, c om toda as c riaturas.
       Boa-Vontade para c om os homens, definindo as nossas obrigaç ões de serviç o espontâneo,   uns à frente dos
outros, no grande roteiro da humanidade.
    O Natal exprime renovação da alma e do mundo, mas bases do Amor, da
Solidariedade e do T rabalho.
       Dantes, os que se anunc iavam, em nome de Deus, exibiam a púrpura dos triunfadores sobre o ac ervo de
c adáveres e despojos dos venc idos.
       Com o Enviado Celeste, que surge na Manjedoura, temos o Divino Vencedor arrebanhando os frac os e os
sofredores, os pobres e os humildes para a revelaç ão do Bem Universal.
     Dantes, exérc itos e armadilhas, flagelos e punhais, c huva de lodo e lama para a c onquista sanguinolenta, agora,
porém, é um Coraç ão Armado de Amor aberto à c ompreensão de todas as dores, ao enc ontro das almas.
    Não amaldiçoa.
    Não c ondena.
    Não fere.
    Fortalec e as boas obras.
    Ensina e passa.
    Auxilia e segue adiante.
    Consola os aflitos, sem esquec er- se de c onsagrar o júbilo esponsalíc io de Caná.
    Reconforta- se c om os disc ípulos no jardim doméstic o; todavia, não desampara a multidão na praça públic a.
    Exalta as virtudes femininas no lar de Pedro; c ontudo, não menospreza a Madalena transviada.
    Partilha o pão singelo dos pesc adores, mas não menosc aba o banquete dos public anos.
    Cura Bartimeu, o c ego esquec ido; entretanto, não olvida Zaqueu, o ric o enganado.
    Estima a nobreza dos amigos; c ontudo, não desdenha a c ruz entre os ladrões.
    O Cristo na Manjedoura representava o Pai na T erra.
    O c ristão no mundo é o Cristo dentro da vida.
    Natal! Glória  a Deus!  Paz na Terra! Boa-Vontade para c om os homens!
     Se já podes ouvir a mensagem na Noite Inesquec ível, rec orda que a Boa-Vontade para c om todas as c riaturas é
o nosso dever de sempre.
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